
p e n s a m e n t o — nos pa recem ma i s firmes e 
invencíveis do que a v ivência dos sen t idos 
i so lada , cujo carác te r , em face das i lusões 
e a luc inações , n u n c a parece per fe i tamente 
a s s e g u r a d o . P o r ou t ro l ado porém, aquelas 
ideas e re lações , em par t i cu la r a pos ição 
dos objectos reais — de u m a mane i r a gera l , 
de u m «mundo real» — só t eem justificação 
quando e n c a d e a d o s n a s v ivênc ias dos sen­
t idos , e n t r e as quais e r a m e n c a d e a m e n t o s 
men ta i s . 

Que o conjunto das v i v ê n c i a s dos sen­
t idos é de ta l n a t u r e z a que e las p o d e m ser 
p o s t a s em ordem pelo p e n s a m e n t o (opera­
ção com ideas , criação e aplicação de rela­
ções funcionais d e t e r m i n a d a s en t re e s t a s 
bem como coordenação das v ivências dos 
sen t idos às ideas) , ó i sso facto de que só 
podemos marav i lha r -nos , m a s que n u n c a 
pode remos compreende r . 

Pode-se d i z e r : o e t e r n a m e n t e incom­
preensível no m u n d o ó a sua compreens ib i -
l i dade . Que a pos ição de um m u n d o ex te ­
r ior rea l sem aquela compreens ib i l idade 
ser ia vas i a de sen t ido , é isso u m a das g ran­
des noções devidas a K a n t . 

Quando p o r é m aqu i se fala de com­
preens ib i l idade emprega-se e s t a expressão 
p r i m e i r a m e n t e no seu significado mais mo­
des to . Signif ica: cr iar ideas gerais e rela­
ções en t re e s t a s ideas , assim como por meio 
de qua i squer re lações assen tes en t re ideas 
e v ivências dos sen t idos , es tabelecer qual­
que r ordem en t re e s t a s ú l t imas . Nes t e sen­
t ido o m u n d o das nos sa s v ivências dos 
sen t idos ó compreensível , e sê-lo é u m a 
m a r a v i l h a . 

Sobre a manei ra de formar e encadea r 
ideas , e forma de as coordenar a v ivênc ias , 
n a d a se p o d e afirmar à priori. Só o resul­
t a d o , que se refere ao es tabe lec imento de 
u m a ordem de vivências dos sen t idos , é que 
decide. As r e g r a s de encadeamen to de 
ideas teem de ser apenas assen tes em 
geral , pois d o u t r a mane i ra o conhec imento 
n o sent ido po r nós p r e t end ido seria impos­
sível . 

Tem-se c o m p a r a d o es tas r eg ra s às r eg ra s 
de u m jogo, as qua i s em si são a rb i t r á r i a s , 
m a s cuja precisão t o r n a o jogo poss ível . 

E s t a fixação porém n u n c a p o d e r á ser 
definit iva, e apenas p r e t e n d e ser vá l ida 
p a r a u m âmbi to de apl icação cons ide rado , 
o qne significa que não há categorias defini­
tivas no sentido de Kant. 

O e n c a d e a m e n t o das ideas e l emen ta res 

do p e n s a m e n t o diár io com complexos de 
v ivência dos sent idos só é i n tu i t i vamen te 
compreeusível e é inacessível à fixação cien­
t if icamente lógica. O conjunto des tas asso­
ciações — por si mesmas não apreens íveis 
— é a ún ica coisa que d i s t ingue o edifício 
da ciência de u m esquema de concei tos 
lógicos v a s i o ; em v i r t u d e des t a s associa­
ções, as proposições a b s t r a c t a s do s i s t ema 
t r ans fo rmam-se em enunciados sobre com­
plexos de vivências dos sen t idos . 

Aos concei tos l igados d i rec ta ou in tu i ­
t i v a m e n t e a complexos t íp icos de vivências 
dos sent idos c h a m a r e m o s (.(.conceitos primá­
rios)). T o d o s os ou t ros concei tos — conside­
r ados f i s icamente — só t êm sent ido quando 
forem pos to s em l igação com os «conceitos 
pr imários» po r meio de propos ições . E s t a s 
propos ições são em p a r t e definições dos 
concei tos e enunciações daí der iváveis logi­
camente) , em p a r t e proposições que n ã o se 
podem inferir das definições e que, pelo 
menos ind i r ec t amen te , enunc iam relações 
e n t r e os «conceitos p r imár ios» , e delas com 
eles en t re v ivênc ias dos sen t idos . 

Propos ições des ta ú l t ima espécie são 
«afirmações sobre a real idade» ou «leis da 
n a t u r e z a » , is to é, propos ições que se t ê m 
de verificar pelas v ivências dos sen t idos , 
consol idar por meio dos concei tos p r imár ios . 
D a pos ição escolhida depende l a r g a m e n t e 
a de te rminação de quais das proposições se 
hão de dec larar como definições e quais como 
leis da n a t u r e z a ; em gera l só é necessár io 
observar um ta l d i s t inção quando se que re 
inves t iga r a té que ponto o s is tema de con­
ceitos cons iderado é rea lmente do tado de 
sen t ido , sob o pon to de v i s ta físico. 

Estructura estrat i f icada d o sistema 
científico 

O fim da ciência é p r ime i ramen te a com­
preensão mais comple ta poss ível e l igação 
de vivências dos sen t idos em t oda a sua 
mul t ip l ic idade ; e em segundo luga r a ob ten-
são desse fim, com o emprego de u m mínimo 
de concei tos pr imár ios e relações (p rocura 
de toda a possível un idade lógica da ima­
gem do m u n d o ou s impl ic idade lógica dos 
seus al icerces) . 

A ciência precisa de t oda a mult ipl ici­
d a d e dos concei tos pr imár ios , i s to é, l iga­
dos imed ia t amen te a vivências dos sen t idos , 
ass im como das propos ições que os l igam. 


